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Um estudo recente sugere que a  diminuição da taxa de colesterol pode bloquear o
crescimento de cancro e tumores  na próstata.

  

O colesterol elevado não só  conduz à arteriosclerose e  outras doenças cardíacas, como pode
também  contribuir para o  crescimento e progressão do cancro. Os tumores na próstata 
acumulam  altos níveis de colesterol e a incidência do tumor é correlacionado  com  uma
alimentação típica do mundo ocidental e rica em gorduras e  colesterol.

      

  

Para além do mais, a progressão tumoral na próstata tem sida  associada a níveis  séricos de
colesterol. Para melhor examinar e  analisar o  papel do colesterol elevado no cancro da
próstata, o Dr.  Keith Salomon e outros  colegas alimentaram ratos de laboratório com uma 
dieta ocidental rica em  gorduras. Com esta experiência, descobriram  que níveis elevados de
colesterol  promove o crescimento tumoral e que a  Ezetimiba (medicamento Zetia TM), que 
bloqueia a absorção de  colesterol pelo intestino, poderia impedir o aumento  deste
crescimento  tumoral. A ezetimiba também bloqueia a angiogênese, o  crescimento de  novos
vasos sanguíneos necessários para o crescimento do tumor.  Estes  novos dados sugerem que
a redução dos níveis de colesterol pode reduzir o   desenvolvimento de cancro da próstata,
especificamente através da  inibição da  angiogênese tumoral.

  

O artigo  de Solomon sugere que “a diminuição do colesterol,  que pode ser facilmente 
conseguido farmacologicamente em humanos, pode  reduzir a angiogênese, o que por  sua vez
vai resultar em tumores menos  agressivos. “A diminuição dos níveis de  colesterol através da 
alimentação, exercício ou uso controlado de medicamentos  redutores de  colesterol provoca
grandes, e já muito conhecidas, vantagens para  os  pacientes – no futuro, poderemos
acrescentar a inibição do risco de  cancro  da próstata a esta lista de benefícios”, afirma
Solomon.  “Estamos no processo  de trabalhar com clínicos que vão traduzir estas 
descobertas em potenciais  estudos em humanos. Se pudermos demonstrar e  comprovar os
efeitos registados  nos nossos estudos pré-clínicos em  pacientes humanos, poderemos salvar
vidas”,  acrescentou o Dr. Michael  Freeman, autor sénior do estudo.
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